
    
 

 

  

 

 

 

 
 
 
 
 
 

 

Irmãos e irmãs, o Senhor Deus, por meio de 
Maria, concedeu-nos conhecer o Príncipe 
da Paz, seu Filho e nosso Senhor. Nas lutas 
e desafios próprios que nos aguardam 
neste novo ano que se aproxima (que co-
meça hoje), sabemos que poderemos contar 
com a intercessão e prece daquela que 
gerou para nós o autor da vida. Se este ano 
que passou foi difícil, em decorrência da 
pandemia, supliquemos ao Senhor suas 
melhores bênçãos para 2021. Iniciemos 
esta celebração eucarística (a primeira do 
ano civil) dando glórias ao Senhor e sau-
dando Maria, Mãe de Deus e Mãe dos ho-
mens! Iniciemos com o Cântico e entrada. 

 1  CANTO DE ENTRADA  
1. Ó Augusta Rainha do céu, soberana dos 
anjos, / recebeste de Deus o poder e a 
missão / de pisar a cabeça do mal e por 
isso rogamos a vós, / que envieis o exérci-
to celeste para nos ajudar. 

Salve Maria, Augusta Rainha do céu / 
ao teu comando os anjos batalharão e 
vencerão. / Salve Maria, Augusta Rai-
nha do céu, / ao teu comando os anjos 
batalharão e vencerão. 

2. Perseguindo os demônios, combatendo 
todos eles. / Reprimindo sua audácia, 
precipitando no abismo. 

 2  ANTÍFONA DA ENTRADA 

Salve, ó Santa Mãe de Deus, vós destes à 
luz o Rei que governa o céu e a terra pelos 
séculos eternos (Sedúlio). 

 3  ACOLHIDA 

PR: Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo. 

AS: Amém! 
PR: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco. 
AS: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo!  

 4  ATO PENITENCIAL 

PR: O Senhor Jesus, que nos convida à 
mesa da Palavra e da Eucaristia, nos cha-
ma à conversão. Reconheçamos ser peca-
dores e invoquemos, com confiança, a 
misericórdia do Pai.  

Faz-se um instante de silêncio. 

1. Eu confesso a Deus e a vós irmãos, / 
tantas vezes pequei, não fui fiel: / pensa-
mentos e palavras, atitudes e omissões, / 
por minha culpa, tão grande culpa. 

Senhor, piedade! Cristo piedade! / Tem 
piedade, ó Senhor! / Senhor, piedade!   
Cristo piedade! / Tem piedade, ó Se-
nhor! 

2. Peço a virgem Maria, nossa mãe / e a 
vós, meus irmãos, rogueis por mim, / a 
Deus Pai que nos perdoa e nos sustenta 
em sua mão, / por seu amor, tão grande 
amor. 

PR: Deus Todo-Poderoso tenha compai-
xão de nós perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna 
AS: Amém!  

 5  HINO DE LOUVOR  

Glória a Deus nas alturas! / Glória a 
Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por ele amados! (bis) 

1. Senhor Deus Rei dos céus, / Deus Pai 
todo-poderoso / nós vos louvamos, vos 
bendizemos, / nós vos adoramos e glorifi-
camos. / Nós vos damos graças, por vossa 
imensa... 

2. Senhor Jesus Cristo, / Filho unigênito, / 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de 
Deus Pai! / Vós que tirais o pecado do 
mundo / tende piedade de nós! / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / acolhei a 
nossa suplica! / Vós que estais à direita do 
Pai, / tende piedade de nós! / Só vós sois o 
Santo, / só vós o Senhor! / Só vós o Altís-
simo, Jesus Cristo / com Espírito Santo na 
glória de Deus Pai! Amém! 

 6  ORAÇÃO DO DIA  
PR: Ó Deus, que pela virgindade fecunda 
de Maria destes à humanidade a salvação 
eterna, dai-nos contar sempre com a sua 
intercessão, pois ela nos trouxe o autor da 
vida. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. 

AS: Amém! 

 

 

Deus, fonte de toda a graça e bênção esco-
lhe Maria para ser a mãe de seu unigênito 
filho, Jesus Cristo, nossa paz. 

 7  PRIMEIRA LEITURA  
NÚMEROS 6,22-27 

Leitura do Livro dos Números. — 22O 
Senhor falou a Moisés, dizendo: 23“Fala a 
Aarão e a seus filhos: Ao abençoar os 
filhos de Israel, dizei-lhes: 24O Senhor te 
abençoe e te guarde! 25O Senhor faça 
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ANO LITÚRGICO B – COR BRANCA 

OFÍCIO DA SOLENIDADE – OITAVA DO NATAL  

• Orações próprias do Missal: pág. 159 

• Oração Eucarística I: pág. 469 

• Rito de Comunhão: pág. 500 

• Bênção solene do Natal: pág. 520 

Iniciamos o ano civil com a Solenidade de Santa Maria Mãe de Deus 

(Theotókos). Esta comemoração ocorre dentro das festividades de 

Natal, na oitava de Natal (oito dias depois da Natividade, primeiro dia 

do ano novo), para relembrarmos o nascimento de Jesus, o Filho de 

Deus. De acordo com a tradição católica, é a primeira Festa Mariana 

da Igreja Ocidental e começou a ser celebrada em Roma no século VI, 

possivelmente junto com a dedicação do templo, no dia 1º de janeiro, 

a “Santa Maria Antiga” no Foro Romano, uma das primeiras igrejas 

marianas de Roma. Desta forma, esta Festa Mariana encontra seu 

marco litúrgico no Natal e ao mesmo tempo em que todos os católicos 

começam o ano novo pedindo a proteção da Santíssima Virgem 

Maria. Ao celebrar o mistério da Maternidade Divina de Maria, a Igreja 

Católica a reconhece também como sua Mãe, pois ao longo dos 

tempos gera novos filhos para Deus.  Maria Santíssima, Mãe de Deus e 

dos homens, rogai por nós! (Rita de Sá Freire) 
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https://www.youtube.com/tvsantosmartires?gl=BR


brilhar sobre ti a sua face, e se compadeça 
de ti! 26O Senhor volte para ti o seu rosto e 
te dê a paz! 27Assim invocarão o meu 
nome sobre os filhos de Israel, e eu os 
abençoarei” — Palavra do Senhor. 
AS: Graças a Deus! 

 8  RESPONSÓRIO  

SALMO 66(67),2-3.5.6.8  
2aQue Deus nos dê a sua graça e sua 
bênção! 

1. 2Que Deus nos dê a sua graça e sua 
bênção, / e sua face resplandeça so-
bre nós! / 3Que na terra se conheça o 
seu caminho / e a sua salvação por 
entre os povos.  

2. 5Exulte de alegria a terra inteira, / 
pois julgais o universo com justiça; / 
os povos governais com retidão, / e 
guiais, em toda a terra, as nações. 

3. 6Que as nações vos glorifiquem, ó 
Senhor, / que todas as nações vos 
glorifiquem! / 8Que o Senhor e nosso 
Deus nos abençoe, / e o respeitem os 
confins de toda a terra! 

 9  SEGUNDA LEITURA 
GÁLATAS 4,4-7 

Leitura da Carta de São Paulo aos Gálatas. 
— Irmãos, 4quando se completou o tempo 
previsto, Deus enviou o seu Filho, nascido 
de uma mulher, nascido sujeito à Lei, 5a 
fim de resgatar os que eram sujeitos à Lei 
e para que todos recebêssemos a filiação 
adotiva. 6E porque sois filhos, Deus enviou 
aos nossos corações o Espírito do seu 
Filho, que clama: Abá – ó Pai! 7Assim já 
não és mais escravo, mas filho; e se és 
filho, és também herdeiro: tudo isso, por 
graça de Deus. — Palavra do Senhor. 

AS: Graças a Deus! 

 10  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 

Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
Eu vos trago a boa-nova de uma grande 
alegria, / é que hoje vos nasceu o salva-
dor, Cristo, o Senhor! 

 12  EVANGELHO 

LUCAS 2,16-21 

PR: O Senhor esteja convosco! 

AS: Ele está no meio de nós!  
PR: Proclamação do Evangelho de † Jesus 
Cristo segundo Lucas. 

AS: Glória a vós, Senhor!  

PR: Naquele tempo, 16os pastores foram 
às pressas a Belém e encontraram Maria e 
José, e o recém-nascido, deitado na man-
jedoura. 17Tendo-o visto, contaram o que 
lhes fora dito sobre o menino. 18E todos os 
que ouviram os pastores ficaram maravi-
lhados com aquilo que contavam. 
19Quanto a Maria, guardava todos estes 
fatos e meditava sobre eles em seu cora-
ção. 20Os pastores voltaram, glorificando e 
louvando a Deus por tudo que tinham 
visto e ouvido, conforme lhes tinha sido 
dito. 21Quando se completaram os oito 
dias para a circuncisão do menino, deram-

lhe o nome de Jesus, como fora chamado 
pelo anjo antes de ser concebido.  — Pala-
vra da Salvação. 

AS: Glória a vós, Senhor! 

 12  PROFISSÃO DE FÉ 
SÍMBOLO NICENO-CONSTANTINOPOLITANO 

AS: Creio em um só Deus, Pai todo-
poderoso: / criador do céu e da terra, 
de todas as coisas visíveis e invisíveis. / 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, / nascido do 
Pai antes de todos os séculos. / Deus de 
Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de 
Deus verdadeiro, / gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai; por ele todas as 
coisas foram feitas. / E por nós, ho-
mens, e para nossa salvação, desceu 
dos céus: / e se encarnou pelo Espírito 
Santo, no seio da Virgem Maria e se fez 
homem. / Também por nós foi crucifi-
cado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi 
sepultado. / Ressuscitou ao terceiro 
dia, conforme as Escrituras, / e subiu 
aos céus, onde está sentado à direita do 
Pai. / E de novo há de vir, em sua gló-
ria, para julgar os vivos e os mortos; e o 
seu reino não terá fim. / Creio no Espí-
rito Santo, Senhor que dá a vida, e pro-
cede do Pai e do Filho; / e com o Pai e o 
Filho é adorado e glorificado: ele que 
falou pelos profetas. / Creio na Igreja, 
una, santa, católica e apostólica. / Pro-
fesso um só batismo para a remissão 
dos pecados, / e espero a ressurreição 
dos mortos e a vida do mundo que há 
de vir. Amém!   

 14  ORAÇÃO DOS FIÉIS 

PR: Maria Santíssima, que nos gerou o 
Príncipe da Paz, é nossa Mãe e medianeira 
nos Céus e está sempre guardando, em 
seu coração imaculado, nossas intenções 
de filhos e filhas. Por sua santa interces-
são, supliquemos ao Senhor Deus por 
nossos pedidos de fé, dizendo: 

AS: Senhor, dai-nos a vossa paz e vossa 
bênção! 

1. O Senhor te abençoe e te guarde. Pela 
Igreja que guarda a fé e ministra os sa-
cramentos, para que nestes tempos difí-
ceis de pandemia, revigore suas forças na 
evangelização, nós vos rogamos. 

2. Porque sois filhos, Deus enviou aos 
nossos corações o Espírito do seu Filho. 
Para que as nações busquem o diálogo em 
vez da guerra e promovam a paz, que 
evita a miséria e a morte de tantos inocen-
tes, nós vos rogamos. 

3. Que Deus nos dê a sua graça e sua bên-
ção. Para que as pessoas que hoje não 
encontram razões para sorrir nem ale-
grar-se com a vida, possam encontrar no 
exemplo de Maria Santíssima o sentido de 
servir e amar, mesmo diante das dificul-
dades de cada dia, nós vos rogamos. 

4. Maria guardava todos estes fatos e 
meditava sobre eles em seu coração. Para 
que aprendamos de Maria Santíssima a 
cultivar o silêncio necessário quando não 
entendemos em nossa vida os propósitos 
divinos, nós vos rogamos. 

5. Os pastores voltaram, glorificando e 
louvando a Deus por tudo que tinham 
visto e ouvido. Para que neste novo ano 
sejamos mais comprometidos com a paz, o 
diálogo e o amor fraterno e sejamos sem-
pre gratos a Deus, nós vos rogamos. 

PR: Senhor, até aqui sua Mão poderosa 
nos sustentou. Fazei que vossos filhos e 
filhas sempre se alegrem com suas bên-
çãos e alcancem, por sua eterna miseri-
córdia, a verdadeira paz. Por Cristo, nosso 
Senhor.                                            AS: Amém! 

 

 

 

Pedimos constantemente a paz para o 
nosso lar e nosso mundo. Coloquemos no 
altar do Senhor a renovação desse desejo, 
deixando que a Eucaristia seja força e 
realização da verdadeira paz. 

 15  PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS 

À noite enquanto a cidade sonhava, / 
no céu a luz de uma estrela brilhava, / 
e os anjos anunciavam: / hoje é Natal 
de Jesus! 
1. A noite ficou tão clara, / tão clara como 
de dia. / Na gruta Jesus menino, / Humilde 
e pobre nascia. 
2. No campo, junto aos rebanhos, / alguns 
pastores dormiam. / Mas acordaram com 
os anjos, / que glória a Deus repetiam. 
3. E foi assim que nasceu / o rei de toda a 
esperança, / nos braços da mãe Maria / 
em forma de uma criança. 

No meio do altar e voltado para o povo, o presi-

dente, estendendo e unindo as mãos, diz: 

PR: Orai, irmãos e irmãs... 

AS: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício para glória do seu nome, para 
nosso bem e toda a Santa Igreja. 

 16  SOBRE AS OFERENDAS 
PR: Ó Deus, que levais à perfeição os 
vossos dons, concedei aos vossos filhos, 
na festa da Mãe de Deus, que, alegrando-
se com as primícias da vossa graça, pos-
sam alcançar a sua plenitude. Por Cristo, 
nosso Senhor.                                AS: Amém! 

 17  PREFÁCIO E SANTO 
A maternidade de Maria (Missal, p. 445) 

PR: O Senhor esteja convosco. 

AS: Ele está no meio de nós. 

PR: Corações ao alto. 

AS: O nosso coração está em Deus. 

PR: Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 

AS: É nosso dever e nossa salvação. 
PR: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, e, na 
maternidade de Maria, sempre virgem, 
celebrar os vossos louvores. À sombra do 
Espírito Santo, ela concebeu o vosso Filho 
único e, permanecendo virgem, deu ao 
mundo a luz eterna, Jesus Cristo, Senhor 
nosso. Por ele, os anjos cantam vossa 
grandeza, os santos proclamam vossa 



glória. Concedei-nos também a nós asso-
ciar-nos a seus louvores, cantando (di-
zendo) a uma só voz: 

1. Santo, santo, santo dizem todos os 
anjos. / Santo, santo, santo é o Senhor 
Jesus. / Santo, Santo, santo é quem nos 
redime, /: porque meu Deus é Santo / e a 
terra cheia de sua glória está!  

Céus e terra passarão / mas sua Pala-
vra não passará. / Céus e terra passa-
rão / mas sua Palavra não passará. / 
Não, não, não, não passará. / Não, não, 
não, não, não, não, não passará 

2. Hosana a Jesus Cristo, filho de Maria. / 
Bendito o que vem em nome do Senhor. / 
Santo, Santo, santo é quem nos redime, /: 
porque meu Deus é Santo / e a terra cheia 
de sua glória está. 

 18  ORAÇÃO EUCARÍSTICA I 
PR: Pai de misericórdia, a quem sobem 
nossos louvores, nós vos pedimos por 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que abençoeis † estas oferendas apresen-
tadas ao vosso altar. 

AS: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor! 
PR: Nós as oferecemos pela vossa Igreja 
santa e católica: concedei-lhe paz e prote-
ção, unindo-a num só corpo e governan-
do-a por toda a terra. Nós as oferecemos 
também pelo vosso servo o papa Francis-
co, por nosso bispo Jaime e por todos os 
que guardam a fé que receberam dos 
apóstolos. 
AS: Conservai a vossa Igreja sempre 
unida! 
PR: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e 
filhas (N. N.) e de todos os que circundam 
este altar, dos quais conheceis a fidelidade 
e a dedicação em vos servir. Eles vos ofe-
recem conosco este sacrifício de louvor 
por si e por todos os seus e elevam a vós 
as suas preces para alcançar o perdão de 
suas faltas, a segurança em suas vidas e a 
salvação que esperam. 

AS: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos fi-
lhos! 

PR: Em comunhão com toda a Igreja, 
celebremos o dia santo em que a Virgem 
Maria deu ao mundo o Salvador Venera-
mos também a mesma virgem Maria e seu 
esposo são José, os santos apóstolos: 
Pedro e Paulo, André (Tiago e João, Tomé, 
Tiago e Filipe, Bartolomeu e Mateus, Si-
mão e Tadeu, Lino, Cleto, Clemente, Sisto, 
Cornélio e Cipriano, Lourenço e Crisógo-
no, João e Paulo, Cosme e Damião), e 
todos os vossos santos. Por seus méritos e 
preces, concedei-nos se cessar a vossa 
proteção. 

AS: Em comunhão com toda a Igreja 
aqui estamos! 

PR: Recebei, ó Pai, com bondade, a ofe-
renda dos vossos servos e de toda a vossa 
família; dai-nos sempre a vossa paz, livrai-
nos da condenação eterna e acolhei-nos 
entre os vossos eleitos. Dignai-vos, ó Pai, 
aceitar e santificar estas oferendas, a fim 
de que se tornem para nós o Corpo e o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso filho e Se-
nhor nosso. 

AS: Santificai nossa oferenda, ó Senhor! 

PR: Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão em suas mãos, elevou os 
olhos a vós, ó Pai, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

PR: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM. 

Eis o mistério da fé! 

AS: Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!  

PR: Celebrando, pois, a memória da pai-
xão do vosso Filho, da sua ressurreição 
dentre os mortos e gloriosa ascensão aos 
céus, nós, vossos servos, e também vosso 
povo santo, vos oferecemos, ó Pai, dentre 
os bens que nos destes, o sacrifício perfei-
to e santo, pão da vida eterna e cálice da 
salvação. 

AS: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

PR: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como 
recebestes a oferta de Abel, o sacrifício de 
Abraão e os dons de Melquisedeque. Nós 
vos suplicamos que ela seja levada à vossa 
presença, para que, ao participarmos 
deste altar, recebendo o Corpo e o Sangue 
de vosso Filho, sejamos repletos de todas 
as graças e bênçãos do céu. 

AS: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

PR: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e 
filhas (N. N.) que partiram desta vida, 
marcados com o sinal da fé. A eles e a 
todos os que adormeceram no Cristo 
concedei a felicidade, a luz e a paz.  
AS: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi-
lhos! 
PR: E a todos nós, pecadores, que confia-
mos na vossa imensa misericórdia, conce-
dei, não por nossos méritos, mas por 
vossa bondade, o convívio dos apóstolos e 
mártires: João Batista e Estevão, Matias e 
Barnabé, (Inácio, Alexandre, Marcelino e 
Pedro, Felicidade e Perpétua, Águeda e 
Luzia, Inês, Cecília, Anastácia), André de 
Soveral, Ambrósio Francisco Ferro, Ma-
teus Moreira e seus Companheiros e todos 
os vossos santos. Por Cristo... 

AS: Concedei-nos o convívio dos elei-
tos! 

PR: Por ele não cessais de criar e santifi-
car estes bens e distribuí-los entre nós. – 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a gló-
ria, agora e para sempre. 
AS: Amém! 

 18  PAI-NOSSO      
PR: Antes de participar do banquete da 
Eucaristia, sinal da reconciliação e vinculo 
de união fraterna, rezemos, juntos, como o 
Senhor nos ensinou: 

AS: Pai nosso que estais nos céus, santi-
ficado seja o vosso nome, venha a nós o 
vosso reino, seja feita a vossa vontade, 
assim na terra como no céu. O pão 
nosso de cada dia nos dia hoje, perdo-
ai-nos as nossas ofensas assim como 
perdoamos a quem nos tem ofendido, e 
não nos deixeis cair em tentação, mas 
livrai-nos do mal. 

PR: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre livres 
do pecado e protegidos de todos os peri-
gos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo salvador. 
AS: Vosso é o reino, o poder, e a glória 
para sempre! 

PR: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz”. Não olheis os nos-
sos pecados, mas a fé que anima a vossa 
Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a 
paz e a unidade. Vós, que sois Deus com o 
Pai e o Espírito Santo.                                     

AS: Amém! 
PR: A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco! 
AS: O amor de Cristo nos uniu! 

O cumprimento ou abraço da paz são dispensa-

dos, haja vista a situação que o mundo enfrenta 

com a pandemia da Covid-19. Segue o Cordeiro. 

 

 

 

 

. 

Para quem estiver acompanhando a Missa de 

casa, aqui cada um faz sua comunhão espiritual 

interiorizando a fé e refletindo a Palavra e a Euca-
ristia celebradas. 

 19  CANTO DE COMUNHÃO  
Senhor, fazei de mim um instrumento 
de vossa paz! / Senhor, fazei de mim 
um instrumento de vosso amor! 

1. Onde há ódio, que eu leve o amor; / 
onde há ofensa que eu leve o perdão. / 
Onde há discórdia que eu leve a união; / 
onde há dúvidas que eu leve a fé! 

2. Onde há erro que eu leve a verdade, / 
no desespero, que eu leve a esperança. / 
Onde há tristeza, que eu leve a alegria, / 
onde há trevas, que eu leve a luz. 

3. Mestre, fazei que eu procure menos / 
ser consolado que consolar, / ser compre-
endido que compreender; / e ser amado 
do que amar. 

4. Sim, pois é dando que se recebe, / é 
perdoando que se é perdoado. /: e é mor-
rendo que se vive / para a vida eterna.  

 20  ANTÍFONA DA COMUNHÃO 

Jesus Cristo ontem e hoje, e por toda a 
eternidade (Hb 13,8). 

 21  DEPOIS DA COMUNHÃO 
PR: Ó Deus de bondade, cheios de júbilo, 
recebemos os sacramentos celestes; con-
cedei que eles nos conduzam à vida eter-
na, a nós que proclamamos a Virgem 
Maria, Mãe de Deus e Mãe da Igreja. Por 
Cristo, nosso Senhor.                   AS: Amém! 

COMUNHÃO 

ESPIRITUAL 



 

   

 22  ORAÇÃO DOS SANTOS  

MÁRTIRES DE CUNHAÚ E URUAÇU 

Senhor Jesus Cristo, / o vosso sangue 
derramado na cruz / tornou-se se a fonte 
sagrada / que regou o testemunho dos 
mártires brasileiros, / mortos pela fé, nos 
primórdios de nossa evangelização. / 
Concedei-nos, por intercessão dos nossos 
Santos Mártires / André de Soveral, / 
Ambrósio Francisco Ferro, presbíteros, / 
Mateus Moreira, leigo, e os seus 27 com-
panheiros, / a mesma fé e a mesma cari-
dade / que inflamava os seus corações. / 
Dai-nos também a graça, que tanto neces-
sitamos (cada um faz aqui seu pedido) / 
se for para o nosso bem / e para vossa 
maior glória. / Santíssima Virgem Maria, 
Rainha dos Mártires, / rogai por nós! 
Amém!  

 23  BÊNÇÃO SOLENE (INÍCIO DE ANO) 
Missal, pág. 520 

PR: O Senhor esteja convosco! 

AS: Ele está no meio de nós! 

PR: Que Deus todo-poderoso, fonte e 
origem de toda bênção, vos conceda a sua 
graça, derrame sobre vós as suas bênçãos 
e vos guarde sãos e salvos todos os dias 
deste ano. 

AS: Amém!  

PR: Que ele vos conserve íntegros na fé, 
pacientes na esperança e perseverantes 
até o fim na caridade. 

AS: Amém! 

PR: Que ele disponha em sua paz vossos 
atos e vossos dias, atenda sempre às vos-
sas preces e vos conduza à vida eterna. 

AS: Amém! 

PR: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho † e Espírito Santo.          AS: Amém! 

PR: Comunicai a todos o amor de Deus! 
Ide em paz e o Senhor vos acompanhe! 
AS: Graças a Deus! 

 24  CANTO FINAL  

1. Foram as palavras do anjo ao descer, / 
hoje nasceu em Belém; / Emanuel, o Mes-
sias Jesus, / o salvador de vocês. 
Glória a Deus nas Alturas do Céu, / paz 
a quem ele quer bem. / Cantemos todos 
em grande louvor, / pois nasceu o Sal-
vador. 
2. Grande alegria inundou nosso ser, / 
pois nossos olhos o viram. / E se cumpriu 
a promessa de Deus, / aqui na terra des-
ceu. 
3. Foram as palavras do anjo ao descer: / 
“Hoje nasceu em Belém, / o grande ‘Eu 
Sou’ Senhor Deus de Israel, o nosso Salva-
dor” / Cantai ao Senhor, louvem a Deus 
com suas vozes, cantai! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MARTYRIUM – Edição especial apenas para versão online (nº 38) 

MENSAGEM DO PAPA FRANCISCO PARA A CELEBRAÇÃO  

DO 54º DIA MUNDIAL DA PAZ PARA 1º DE JANEIRO DE 2021 

TEMA: A CULTURA DO CUIDADO COMO PERCURSO DE PAZ 

O ano de 2020 ficou marcado pela grande crise sanitária da Covid-19, que se transfor-
mou num fenómeno plurissetorial e global, agravando fortemente outras crises inter-
relacionadas como a climática, alimentar, económica e migratória, e provocando 
grandes sofrimentos e incómodos.  

Estes e outros acontecimentos, que marcaram o caminho da humanidade no ano de 
2020, ensinam-nos a importância de cuidarmos uns dos outros e da criação a fim de se 
construir uma sociedade alicerçada em relações de fraternidade. Por isso, escolhi 
como tema desta mensagem “a cultura do cuidado como percurso de paz”; a cultura 
do cuidado para erradicar a cultura da indiferença, do descarte e do conflito, que hoje 
muitas vezes parece prevalecer.  

“Eu anseio pela paz tanto quanto todos os 
outros; e não apenas anseio, mas também a 

peço. Mas a paz que eu quero é a paz de Cristo; 
a verdadeira paz, a paz sem rancor, a paz que 
não envolve a guerra, a paz que não reduzirá 

os oponentes, mas os unirá na amizade” 

(São Jerônimo, carta 82, a Teófilo de Alexandria) 

 

https://santuariodosmartires.com/2020/12/28/mensagem-do-santo-padre-francisco-para-celebracao-do-54o-dia-mundial-da-paz/

